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Reversão de programas de compra de ativos
pelos bancos centrais tende a se acelerar

Apósmaisdeumadécadadecomprasmaciçasde
títulospúblicospelosbancoscentrais,omundo

entraemumanovafase.Omovimentodequantitati-
vetightening(QT)—reversãodosprogramasdecom-
pra de ativos (QE) iniciados após a crise financeira
global—tendeaseacelerar,encerrandoumcicloque
comprimiuartificialmenteos juros longosereduziu
o custo da dívida para governos em todoomundo.
Emartigorecente,osecretáriodoTesourodosEUA

argumentou que o Fed precisará reduzir de forma
maisconsistenteotamanhodeseubalanço,parares-
taurar obom funcionamentodosmercados edimi-
nuir a dependência estrutural entre política fiscal e
monetária.Balançosexcessivamentegrandes,além
de distorcer o sistema financeiro, criam uma inter-
dependênciaperigosaentregovernosaltamenteen-
dividados e bancos centrais que, na última década,
tornaram-seseusprincipaisfinanciadores indiretos.
Oestudo“TheDemandforGovernmentDebt”(BIS,

2023) dimensiona amagnitude dessamudança. De
2000 a 2022, Fed, BancoCentral Europeu, Bancodo
JapãoeBancodaInglaterrapassaramdeatoresmar-
ginais a detentores de dois terços da dívida pública
global. Essa intervenção foi crucial para comprimir
o“termpremium”—prêmioexigidopelos investido-
resparacarregar títulos longos—aníveishistorica-
mente baixos, permitindo que governos se financi-
assememcondições excepcionalmente favoráveis.
A redução dos balanços de-

volve ao mercado o papel de
precificaroriscodeduraçãoe
transfereaos investidorespri-
vados (bancos, fundosesegu-
radoras)atarefadeabsorvera
crescenteofertadetítulos.Di-
ferentementedosbancoscen-
trais, esses agentes operam
com restrições de balanço e
exigem compensações maio-
res para assumir risco de lon-
goprazo,oqueresultaemprê-
mios de prazo positivos, cur-
vas mais inclinadas e maior
volatilidade nas taxas longas.
Essa transição ocorre, no

entanto, emumcenário fiscal
frágil.Asprincipaiseconomias
desenvolvidascombinamdívi-
da pública em patamares his-
toricamente elevados—120%
doPIBnosEUA,90%nazonadoeuro, 100%noReino
Unido emais de 230%no Japão. Coma retirada dos
bancos centrais, o customarginal da dívida volta a
serumavariável-chaveparaasustentabilidadefiscal.
Há ainda fatores adicionais que restringem a de-

mandaportítulos longos.Oenvelhecimentopopula-
cionalreduzopesorelativodospoupadoresdelongo
prazoeampliaoprotagonismode investidorescom
horizontemais curto (como fundosde crédito, pri-
vate equity e hedge funds), os quais sãomais sensí-
veis à volatilidadeemenosdispostos a carregar ris-
co de duração. Aomesmo tempo, em um contexto
de juros curtos elevados, fundos de pensão e segu-
radoras conseguemcobrir passivos commenorex-
posição, reduzindo o apetite por papéis de longos.
Duranteanos, oQE funcionoucomoumaaneste-

sia: ao absorver títulos em larga escala, os bancos
centrais suavizaramoimpactodosdéficits sobreas
taxasde jurosecriaramailusãodequeocustodadí-
vida era estruturalmente baixo. Essa anestesia, po-
rém, está chegando aofim.OQTexpõe o verdadei-
ro preço do risco e recoloca a política fiscal no cen-
tro do debatemacroeconômico.
Acombinaçãodeoferta crescentede títulos ede-

mandaestruturalmentemais seletiva inauguraum
novo regimede juros longosmais exigente—eme-
nos complacente. Nesse novo ambiente, a credibi-
lidadefiscal volta a ser a âncora essencial das taxas
de juros e o antídoto contra a instabilidade.

Risco volta a ter preço com
nova era dos juros longos
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APRESENTA

Quer transformar o crédito em
uma solução segura, escalável e
personalizadapara seu negócio?
Conheça omodelowhite label da
CNPSeguradora e veja comoele
pode impulsionar suas vendas com
responsabilidade. Aponte a câmera
do seu celular ou tablet e saibamais

D
iantedeumcenáriodejuros
elevadosemaiorseletivida-
denaconcessãodecrédito,

empresasqueoperamcomvendas
parceladasoufinanciamentodire-
to ao consumidor buscam formas
deprotegersuasreceitasemanter
o acesso ao crédito. Ganham força
soluçõesqueequilibramseguran-
çaeescalabilidade, comooseguro
prestamista, um instrumento que
reduz o risco de inadimplência e
ajudaadestravaraofertadecrédito
com responsabilidade.

Integrado de forma simples
à jornada de compra, o seguro
prestamista funciona como um
amortecedorfinanceiro: emcaso
de imprevistos que impeçam o
pagamento das parcelas, a apó-
lice cobre total ou parcialmente
o saldo devedor.

A contratação é fácil: as em-
presas buscam seguradoras es-
pecializadas para oferecer a seus
clientes a opção de, ao parcelar
uma compra de produto ou ser-
viço, adquirir um seguro. O custo
paraoclientefinalébaixoecostu-
maserdiluídonasprestações (daí
onomeprestamista)quesãopagas
no decorrer do contrato.

Para o consumidor, o seguro
prestamista é a certeza de que
vai saldar os pagamentos com
segurança, independentemente
do que ocorra no futuro. Por ser
uma solução integrada, o seguro
cabe no bolso.

Mais do que uma proteção, o
seguro prestamista torna-se um
diferencial competitivoparaquem
oferta crédito.Ao reduzir riscode
inadimplênciaegarantircontinui-
dade de receita, permite ampliar
opúblico-alvo, semcomprometer
as finanças do negócio. O seguro
se torna uma estratégia de gestão
de risco e expansão.

Empresas que integram o se-
guro à sua jornadaoferecemmais
valor, confiança e estabilidade e
se destacam no mercado. É um
movimento fundamental nesse
contexto de superendividamen-
to da população. A facilidade na
contratação e o potencial de es-
calabilidade para as empresas
impulsionam essemercado.

O crescimento acelerado
desse segmento mostra a força
do modelo: em 2024, o seguro
prestamista foi o segundo maior
em volume no ramo de seguros
de pessoas, com R$ 20,7 bilhões
em prêmios diretos (28% do total
do setor). A Susep já reconhece
esse tipo de seguro comoum ins-
trumento essencial para reduzir
riscos em operações de crédito.

Várias empresas —de grandes

De fácil contratação,
ferramenta estimula

vendas a prazo
e reduz casos de

inadimplência

SEGURO PRESTAMISTA É
ESTRATÉGIA DE EMPRESAS
PARA PROTEGER RECEITAS E
AMPLIAR ACESSO A CRÉDITO

Conteúdo patrocinado produzido pelo Estúdio Folha

redes afintechs emergentes—têm
buscadoseguradorascomsoluções
embarcadas, comoomodelowhite
labeladotadoporparceirosdaCNP
Seguradora, uma das maiores do
segmento. Essa estrutura permite
integrarosegurodiretamenteàjor-
nadadigitaldevenda,semfricções.

Commaisdeduasdécadasno
mercadobrasileiro,oGrupoCNPé
aquartamaiorseguradoradopaís
e tem observado um movimento
crescente de PMEs e plataformas
digitais adotando o seguro pres-
tamista como parte da estratégia
deexpansãodecrédito—inclusive
emregiõesdebaixabancarização,
onde a proteção embutida é fator
decisivo para a concessão segura.

Um outro fator que incentiva
essemovimentoéageraçãodere-
ceita com o próprio seguro pres-
tamistadentrodoportfóliodessas
instituições. Para as empresas, é
uma saída para mitigar a queda
nas vendas a prazo. Segundo da-
dos do Banco Central, as taxas de
juros do chamado crédito livre ao
consumidorpessoafísica—aquele
que todos têm acesso, sem subsí-
diooupolíticasdedirecionamen-
to— saltaram para 58,2% ao ano.

Tudo issooneraocustofinan-
ceirodoscomercianteseaumenta
apercepçãode riscodosnegócios
pelos bancos, que repassam para
as empresas sob a forma de juros
ainda maiores nas operações de
capital de giro, adiantamento de
vendas aprazo, recebíveis de car-
tõesdecrédito eoutras formasde
financiamento das vendas.

Além de controlar a inadim-
plência no crediário, o seguro
prestamista preserva as receitas
dasempresasediminui anecessi-
dadedefazerprovisõesparacobrir
eventuais devedores duvidosos.

Esse tipodeseguroéacionado
de forma simplificada, normal-
mente digital, em caso de ocor-
rência dos eventos cobertos em
contrato,mediante apresentação
dedocumentos comprobatórios à
seguradora, que se encarrega de
quitar o débito parcial ou total.

Com ampla experiência na
atuaçãoemmodeloswhite label, a
CNPSeguradoradesenvolve solu-
ções completasnos segmentosde
seguros, consórcios, capitalização
e planos odontológicos.

O modelo é adaptável, per-
mitindo que cada produto seja
construído sob medida para a
jornada —digital ou física— do
parceiro, preservando sua iden-
tidade demarca e ampliando sua
proposta de valor.

Com estrutura tecnológica
integrada, a CNP viabiliza que o
seguro seja totalmente embarca-
do na experiência do cliente, com
integração simplificada via APIs e
suportetécnicodeponta.Essafor-
madeatuação fortaleceoportfólio
do parceiro, reduz riscos e ainda
gera novas fontes de receita com
a participação nos resultados das
vendas de seguros prestamistas.

TAXAS DE JUROS
NAS ALTURAS

58,2%
Taxa média de juros do crédito
livre para consumidor pessoa
física emmaio de 2025

104,5%
Taxa média de juros do
empréstimo pessoal não
consignado (sem garantia)
em junho de 2025

3,2%
Inadimplência (atrasos superior
a 90 dias) do crédito total do
SFN em janeiro de 2025

21,34%
Crescimento do seguro
prestamista em 2024

27,3%
Comprometimento da
renda do trabalhador
brasileiro em janeiro
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